
Candidato faz teste de rua 
Ribeirão Preto — O candidato 

à Presidente preferido nas pesqui-
sas, Fernando Collor de Mello, pas-
sou bem por seu primeiro teste de 
rua • ontem, em Ribeirão Preto. 
Após desfilar em carro aberto, ele 
andou a pé no centro; cumprimen-
tou eleitores e bebeu ohóPe no res-
taurante Pinguim, ' na esquina 
mais movimentada da cidade. Sem 
esconder a aflição diante de uma 
eventual reação negativa de popu-
lares, seus colaboradores se confes-
sariam aliviados no final da tarde. 

Essa satisfação foi expressa pe-
lo próprio presidenciável do PRN, 
durante o almoço oferecido por cer-
ca de 2.500 políticos e empresários 
da região, no clube Palestra Itália. 
"Estou muito satisfeito e emacio.: 
nado com o carinho com que eston 
sendo recebido 'e pelo dia de traba-
lho" — disse ele. 0 sucesso da'pri-
meira prova de popularidade no 
contato direto com o eleitorado nu 
ma cidade da região centro-sul do 
País só deu certo, porém, por causa 
da mudança de estratégia na últi-
ma hora. 

O desfile do candidato na carro-
ceria de uma camionete no trajeto 
de cinco quilômetros entre o, aero-
porto até o centro de Ribeirão Pre-
to foi recebido com certa frieza pe-
los pedestres. Collor optou, então, 
em caminhar a pé os 200 metros fi-
nais até a Prefeitura e ganhou a 
simpatia das pessoas, acenando e 
cumprimentando os que encantra-
vá pelo caminho. Ele fez a mesma 
coisa para ir até .o escritório do de-
putado federal João Cunha (sém 
partido), onde concedeu entrevista 
coletiva à imprensa e, entusiasma-
do com o resultado, andou mais 
três quarteirões até o 'Pinguim. 

As 'pesquisas demonstram que 
estames trilhando o caminho certo, 
e manteremos a mesma mensagem 
e o mesmo discurso" — afirmbu, 
admitindo trabalhar coma possibi-
lidade de aumentar os atuais índi-
ces e até liquidar a disputa no pri-
meiro turno. Collor voltou a reba-
ter as críticas dos adversários e'de-
fendeu um novo tratamento para o 
problema da dívida externa. 


